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RESUMO 
A utilização de plantas para o tratamento e prevenção de doenças é uma das práticas mais antigas da 
civilização humana. Muitos microrganismos patogênicos têm se tornado resistentes a 
antimicrobianos devido ao mau uso destes fármacos. Desse modo, produtos naturais tornaram-se 
fonte para descoberta e obtenção de novos medicamentos. Este trabalho objetivou avaliar a 
atividade antimicrobiana de extratos etanólicos e éter etílicos de Plectranthus grandis (Boldo) e 
Aloe vera (Babosa), sobre cepas padrão de Escherichia coli (ATCC10536) e Staphylococcus aureus 
(ATCC14458). A atividade antimicrobiana dos extratos das plantas foi determinada pelo método de 
difusão em disco em Ágar Müeller-Hinton frente às bactérias testadas. Os extratos foram obtidos 
utilizando dois tipos de solventes (éter etílico 35% e álcool 70%); posteriormente os discos de papel 
filtro foram mergulhados em 1,0 mL dos extratos nas concentrações 1,0 (100µg/mL); 0,5 (50 
µg/mL); 0,25 (25 µg/mL); 0,125 (12,5 µg/mL). Os ensaios foram realizados em triplicata e as 
placas incubadas em estufa microbiológica a 37ºC/24h. O extrato da Plectranthus grandis 
apresentou atividade antimicrobiana contra S. aureus nos dois solventes e em todas as 
concentrações, tendo melhor resultado o extrato da babosa/álcool 70% nas concentrações 0,25 e 
0,125, enquanto para E. coli houve ação antibacteriana somente na concentração 1,0 (100%). 
Observou-se a não efetividade do extrato do boldo como antimicrobiano, tanto para S. aureus 
quanto para E. coli. 
Palavras-chave: Extratos Vegetais; Boldo; Babosa. 
 
ABSTRACT 
The use of medicinal plants to treat diseases is one of the most ancient practices adopted by 
humanity. Several pathogenic microorganisms have acquired resistance to antimicrobial agents due 
to the inappropriate use of these substances. In this sense, natural products have become the object 
of much research dedicated to discover and produce new medical drugs. This study evaluated the 
antimicrobial activity of Plectranthus grandis (coleus) and Aloe vera (true aloe) extracts against 
Escherichia coli (ATCC10536) and Staphylococcus aureus (ATCC14458) using de disk diffusion 
method in Müeller-Hinton agar. Extracts were obtained in ethyl ether 35% and ethanol 70%. Then, 
disks were soaked in 1.0 mL of each extract, at different concentrations (1.0, 0.5, 0.25, and 0.125), 
in triplicate, and incubated in a microbiological stove at 37ºC for 24 h. All true aloe extract 
concentrations obtained with both solvents exhibited antimicrobial activity against S. aureus, 
though the best results were obtained with true aloe ethanolic extracts 0.25 and 0.125. In turn, 
antibacterial action against E. coli was recorded only for the 1.0 (100%) extract. No coleus extract 
was effective against either S. aureus or E. coli. 
Keywords: Vegetal Extracts; Coleus; True Aloe. 
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INTRODUÇÃO 
 
O tratamento de doenças a partir de plantas 
consiste em um dos procedimentos mais 
antigos da medicina natural, sendo a sua 
origem pouco conhecida. Desse modo, 
acredita-se que o homem analisava os animais 
ao se alimentarem dos vegetais e, através da 
observação, começou a diferenciar as plantas 
comestíveis – ou aquelas que poderiam curar 
doenças – das plantas tóxicas (Santos et al., 
2014). Assim, o conhecimento foi passado de 
uma geração para outra constituindo a 
medicina popular. 
 
Nos últimos anos, a resistência dos 
microrganismos causadores de doenças aos 
medicamentos antimicrobianos comumente 
utilizados no tratamento de doenças 
infecciosas aumentou devido ao uso impróprio 
destas substâncias (Silva et al., 2010). Sendo 
assim, é crescente o interesse por pesquisas 
voltadas para a obtenção de medicamentos 
antimicrobianos elaborados a partir de extratos 
vegetais (Duarte, 2006), como alternativas 
para auxiliarem em infecções de tratamento 
complicado. Os produtos naturais de origem 
vegetal são uma fonte para a descoberta e 
desenvolvimento de novos fármacos para o 
tratamento de infecções causadas por 
bactérias, além de contribuir para a descoberta 
de novos antimicrobianos com modos de ação 
diferenciados dos que já existem (Rijo et al., 
2012). 
 
A planta Aloe vera (Linnaues) Burm, 
conhecida popularmente como babosa, vem 
sendo pesquisada por apresentar propriedades 
antimicrobianas, anti-inflamatórias e 
regenerativas (Gala-García, 2005). Além de 
ser utilizada há anos devido as suas 
propriedades medicinais relacionadas com a 
beleza e a saúde. Possui aspecto de um cacto 
com folhas verdes e suculentas, com espinhos 
nas margens, carnosas, cheias com substância 
gelatinosa e com formato de lança (Buratto, 
2013; Brasil, 2010). É uma planta perene, 
podendo atingir até um metro de altura, tendo 
origem na África Oriental sendo largamente 
cultivada no Brasil (Di Stasi & Hiruma-Lima, 

2002). Esta planta pertence à família Liliaceae 
(Sturbelle et al., 2008; Semenoff Segundo et 
al., 2007) que possui cerca de 16 gêneros e 
635 espécies. Muitos gêneros desta família são 
utilizados na alimentação, na indústria de 
cosméticos e como plantas ornamentais (Judd 
et al., 2009; Joly, 2002). Historicamente a 
babosa era utilizada para distúrbios do 
estômago, dores abdominais, prisão de ventre, 
entre outro. É uma planta ornamental e 
medicinal, com ação bactericida e fungicida, 
bom antibiótico, anti-inflamatório, ajuda a 
aliviar dores musculares e nas articulações, 
além de hidratar os tecidos (Lawrence et al., 
2009). Segundo Di Stasi & Hiruma-Lima 
(2002) na região da Mata Atlântica as folhas 
da babosa são utilizadas como anti-
inflamatório, cicatrizante, contra úlceras, 
alívio para as dores de cabeça, bem como nas 
infecções na pele. 
 
Outras espécies vegetais que são comumente 
utilizadas pelas pessoas são do gênero 
Plectranthus, vulgarmente conhecidas como 
boldo. Sendo amplamente distribuído pelo 
mundo todo e usado pela medicina tradicional 
para diversos fins (Albuquerque et al., 2007). 
Segundo Rodrigues et al. (2008; 2010) a 
espécie Plectranthus grandis (L. H. Cramer) 
R. Willemse, conhecida popularmente como 
boldo grande, boldo-da-folha-grande, falsa 
malva-santa e boldo mexicano, é utilizada 
popularmente no tratamento de doenças do 
trato digestivo. Juntamente com outras 
espécies do mesmo gênero, P. grandis tem um 
destaque relevante na medicina popular por 
terem propriedades medicinais (Bandeira et 
al., 2011) P. grandis pertence à família 
Lamiaceae, sendo descrita como um arbusto, 
podendo chegar até três metros de altura, com 
folhas opostas e simples. Esta família tem 
origem nos países do Mediterrâneo e Oriente, 
contendo cerca de 200 gêneros e 3.200 
espécies (Santos et al., 2014). O boldo (P. 
grandis) é muito utilizado popularmente no 
tratamento de doenças do sistema 
gastrintestinal, mas não existem dados na 
literatura que comprovem os seus efeitos 
farmacológicos (Rodrigues, 2008). 
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Muitos microrganismos são causadores de 
doenças e são amplamente estudados devido a 
sua patogenicidade, dentre eles destacam-se 
Staphylococcus aureus e Escherichia coli, que 
mesmo fazendo parte da microbiota humana 
podem causar doenças oportunistas quando 
penetram em outros sítios diferentes dos quais 
estão habituadas ou através de sorotipos 
patogênicos. A bactéria Staphylococcus aureus 
é uma das mais importantes bactérias 
patogênicas, atua como agente de várias 
infecções, sendo superficiais até com alta 
gravidade. Sua importância clínica vem 
aumentando devido ao aumento de infecções 
hospitalares causadas por amostras resistentes 
(Trabulsi & Alterthum, 2008). Já a bactéria 
Escherichia coli é um dos microrganismos 
mais estudados, está amplamente difundida na 
natureza e vivem principalmente no trato 
intestinal de animais de sangue quente, 
contendo alguns sorotipos que são patogênicos 
ao homem (Wiest et al., 2009). 
 
OBJETIVO 
 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
atividade antimicrobiana dos extratos de 
Plectranthus grandis (L. H. Cramer) R. 
Willemse (Boldo) e Aloe vera (Linnaues) 
Burm (Babosa), sobre as espécies de bactérias 
Escherichia coli (ATCC 10536) e 
Staphylococcus aureus (ATCC 14458). 
 
MATERIAL E MÉTODO 
 
Material botânico 
As plantas utilizadas neste estudo – 
Plectranthus grandis (L. H. Cramer) R. 
Willemse (Boldo) e Aloe vera (Linnaues) 
Burm (Babosa) – foram coletadas na 
residência dos professores (17°33’16,65S 
39°44’39,50W) da Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB), Campus X, localizada no 
bairro Kaikan do município de Teixeira de 
Freitas-BA e foram identificadas no Herbário 
Vies São Mateus (pelo professor Luís 
Fernando Tavares de Menezes) do Centro 
Universitário Norte do Espírito Santo 
(CEUNES) da Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES), As exsicatas estão 

depositadas na coleção do Laboratório de 
Botânica da UNEB, Campus X. 
 
Linhagens bacterianas 
A pesquisa foi realizada no Laboratório de 
Microbiologia da Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB), Campus X. Os 
microrganismos bacterianos Escherichia coli 
(ATCC10536) e Staphylococcus aureus 
(ATCC14458) foram adquiridos na forma de 
doação a partir da Coleção de Microrganismos 
de Referência em Vigilância Sanitária 
(CMRVS) do Instituto Nacional de Controle 
de Qualidade em Saúde (INCQS) da Fundação 
Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). 
 
Obtenção dos extratos vegetais 
Após a coleta, as folhas das plantas foram 
lavadas em água destilada. Nas folhas do 
boldo, foi retirado o pecíolo, usando apenas o 
limbo da folha com as nervuras. Nas folhas da 
babosa foi utilizado apenas o limbo a partir do 
corte paradérmico das superfícies adaxial e 
abaxial da folha. Em seguida, as folhas foram 
deixadas de molho em solução de água 
destilada e hipoclorito de sódio (cinco gotas de 
hipoclorito de sódio para um litro de água 
destilada) por 15 minutos. Posteriormente, 
foram lavadas novamente com água destilada 
pura e colocadas para secar sobre papel toalha 
em cima de uma bancada. 
 
Com auxílio de papel toalha foi retirado o 
excesso de água das folhas. Logo após, as 
folhas foram colocadas na estufa a 45ºC por 
três dias as folhas da babosa e por sete dias as 
folhas do boldo. Durante os dias de secagem 
na estufa, a mesma era aberta uma vez ao dia 
por alguns minutos para ocorrer 
espontaneamente a troca de ar. Após esse 
período, foi feito o corte das folhas em 
minúsculos pedaços em um cadinho, 
utilizando uma tesoura e as mãos. 
 
Para a obtenção dos extratos (Simões et al., 
2010; Bussmann et al., 2010) foram utilizados 
dois tipos de solventes, o éter etílico a 35% e o 
álcool etílico a 70%. Pesou-se 10,0 g das 
folhas em uma balança eletrônica e foram 
colocados 5,0 g em um erlenmeyer contendo 
50,0 mL de éter etílico a 35% (p/v=1:10) e 5,0 
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g em outro erlenmeyer contendo 50,0 mL de 
álcool a 70% (p/v=1:10). Depois todos foram 
envolvidos com papel alumínio para proteger 
os extratos contra a luz. 
 
A maceração ocorreu em temperatura 
ambiente, com agitação de cada erlenmeyer 
contendo o extrato, por duas vezes ao dia. Os 
conjuntos de solução planta/solvente foram 
pesados em uma balança eletrônica 
diariamente, continuando o processo de 
maceração até o peso estar estabilizado. 
 
Todos os conjuntos de solução planta/solvente 
ficaram durante 10 dias em maceração, exceto 
o conjunto do boldo contendo éter etílico a 
35% que ficou em maceração por 15 dias, 
visto que houve adição de mais 50,0 mL do 
solvente. 
 
Ao final do processo de maceração, realizou-
se a filtragem dos extratos usando um funil de 
vidro esterilizado e papel de filtro nº 1. 
 
A mesma técnica foi utilizada para os dois 
tipos de planta e os dois tipos de solventes. O 
extrato foi colocado em uma proveta, envolto 
em papel alumínio e levado para o banho-
maria a 45ºC por 48 h para a retirada do 
solvente restante. Depois deste período, os 
extratos foram acondicionados em microtubos 
(tipo Eppendorf) envoltos com papel alumínio 
e guardados em refrigerador. Todos os 
materiais foram esterilizados antes do uso. 
 
Preparação dos discos com extratos 
Para a difusão do extrato das plantas, foram 
deixados discos brancos mergulhados em 
microtubos (tipo Eppendorf) contendo o 
extrato durante o período de 24 horas. Para 
cada bactéria foram feitas três placas contendo 
os discos. Para cada planta e tipo de solvente 
foram numerados quatro microtubos 
esterilizados (tipo Eppendorf) com tampa, de 1 
a 4, para distinguir as concentrações a serem 
adicionadas em cada microtubo. No microtubo 
número 1 (concentração 1,0 – 100 µg/mL) foi 
colocado 1,0 mL do extrato com ajuda de uma 
micropipeta com ponteira esterilizada. Foi 
adicionado 0,5 mL de solução salina a 0,85% 
nos microtubos 2; 3 e 4. Com o auxílio da 

micropipeta foi transferido do microtubo 1 0,5 
mL do extrato para o microtubo 2 
(concentração 0,5 – 50 µg/mL); o mesmo 
procedimento foi repetido do microtubo 2 para 
o microtubo 3 (concentração 0,25 – 25 
µg/mL), do microtubo 3 para o microtubo 4 
(concentração 0,125 – 12,5 µg/mL), 
posteriormente, do microtubo 4 foi retirado 0,5 
mL para descarte para poder igualar a 
quantidade do conteúdo dos microtubos. Todo 
material utilizado foi esterilizado antes do uso 
e todo este processo foi realizado próximo à 
chama do bico de Bunsen (Souza et al., 2013). 
 
Em todos os microtubos foram colocados seis 
discos brancos com auxílio de uma pinça, 
sendo flambada na chama do bico de Bunsen, 
antes e depois de colocar cada disco em seu 
respectivo microtubo. Posteriormente, foram 
deixados os microtubos com os discos em 
temperatura ambiente por 24 h. 
 
Preparação do inóculo, inoculação das 
placas e adição dos discos 
As bactérias foram cultivadas em tubos de 
ensaio pequenos, contendo 4,0 mL de Ágar 
Nutriente (AN) inclinado e incubadas em 
estufa a 37ºC/24h. Após esse período, o 
inóculo foi feito a partir de culturas recentes, 
preparados em suspensões padronizadas pela 
turvação equivalente ao tubo 0,5 da escala de 
McFarland, em solução salina a 0,85%. 
 
Em cada placa de Petri, contendo Ágar 
Müeller-Hinton (AMH), foram semeadas 
individualmente, com o auxílio de um suabe, 
as bactérias S. aureus e E. coli. Foram três 
placas (triplicata) para cada um dos Testes de 
Sensibilidade aos Antimicrobianos (TSA) de 
acordo com o tratamento: a) tipo da planta 
(boldo ou babosa); b) tipo de solvente (éter 
etílico a 35% ou álcool a 70%); c) tipo de 
concentração do extrato (1,0; 0,5; 0,25 ou 
0,125). 
 
Para a avaliação da atividade antimicrobiana 
do extrato das plantas em estudo foi 
adicionado nas placas de cada bactéria os 
discos embebidos por 24 h sendo retirados 
diretamente dos tubos, com auxílio de uma 
pinça flambada. Os discos foram identificados 
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no verso da placa a sua concentração. Todo o 
processo foi realizado próximo à chama do 
bico de Bunsen. 
 
Os discos utilizados no TSA foram colocados 
nas placas com o seguinte padrão: quatro 
discos impregnados com o extrato da planta, 
um de cada microtubo com as diferentes 
concentrações 1,0 (100 µg/mL); 0,5 (50 
µg/mL); 0,25 (25 µg/mL); 0,125 (12,5 
µg/mL), um disco branco (sem o 
antimicrobiano) e um disco antimicrobiano, 
totalizando seis discos dispostos em cada 
placa. 
As placas contendo os discos foram colocadas 
em uma estufa microbiológica a 37ºC por 24 h. 
Sequencialmente ao período de incubação foi 
realizada a leitura dos resultados, que consistiu 
na medição dos diâmetros dos halos de 
inibição com régua milimetrada. 
 
Análise da atividade antimicrobiana 
Foi utilizado o método de difusão de discos em 
Ágar Müeller-Hinton (AMH) (Bauer et al., 
1966; NCCLS, 2003) para a avaliação da 
atividade antimicrobiana, utilizando discos 
brancos de papel, com 6,0 mm de diâmetro, 
impregnados com o extrato de cada planta. 
Para a extração dos extratos das plantas foram 
utilizados dois diferentes solventes: éter etílico 
a 35% e álcool etílico a 70%. 
 
Usou-se para controle positivo discos de papel 
impregnados com o antimicrobiano 
cloranfenicol para as placas semeadas com 
Escherichia coli e discos de papel 
impregnados com o antimicrobiano 
vancomicina para as placas semeadas com 
Staphylococcus aureus; e para o controle 
negativo utilizaram-se discos de papel de filtro 
esterilizados que foram impregnados com 
solução salina 0,9% esterilizada. O controle 
positivo e negativo serviu para comparar a 
sensibilidade do isolamento dos 
microrganismos examinados. 
 
Foram realizadas três repetições do 
procedimento para cada planta (triplicata). 
Para cada espécie vegetal foram utilizadas seis 
placas com AMH semeadas com os 
microrganismos em estudo, três placas 

contendo E. coli e três placas contendo S. 
aureus, totalizando ao fim de cada triplicata 12 
placas. Multiplicado pelos dois tipos de 
solventes (éter etílico a 35% e álcool etílico a 
70%) utilizados, somaram-se, ao final, 24 
placas analisadas. 
 
Análise estatística 
Os testes de atividade antimicrobiana, foram 
realizados considerando-se três diferentes 
fatores: plantas (babosa e boldo); 
concentrações (1,0; 0,5; 0,25 e 0,125) e 
solventes para extração (éter etílico a 35% e 
álcool a 70%). Para determinar se houve 
diferença nos diâmetros dos halos (cm) em 
relação aos extratos das plantas e solventes 
utilizados para a extração, realizou-se o F-
teste, do tipo a x b x c sem replicação. 
Também foi feita a análise de variância 
(ANOVA), utilizando-se o teste de Tukey, 
para verificar se houve diferença significativa 
(p<0,05) dos resultados encontrados dos 
diâmetros dos halos (cm) entre os extratos da 
babosa e do boldo a partir dos solventes álcool 
a 70% e éter etílico a 35%. Todas as análises 
estatísticas foram realizadas utilizando-se o 
programa BioEstat® 5.3 (Ayres et al., 2007). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A partir das análises das atividades 
antimicrobianas dos extratos da babosa contra 
Staphylococcus aureus e Escherichia coli 
foram obtidos os seguintes resultados: o 
extrato da babosa, tanto a partir do solvente 
álcool a 70% quanto a partir do solvente éter 
etílico a 35%, apresentou atividade 
antimicrobiana contra S. aureus, sendo com 
melhor resultado o extrato da babosa a partir 
do solvente álcool a 70%, nas concentrações 
0,25 (25 µg/mL) e 0,125 (12,5 µg/mL), que 
apresentaram médias iguais, sendo que nas 
outras concentrações também houve médias 
expressivas. Já para E. coli o extrato da babosa 
a partir do solvente álcool a 70% houve ação 
antibacteriana somente na concentração 1,0 
(100 µg/mL). No extrato da babosa a partir do 
solvente éter etílico a 35% também houve 
resultados consideráveis contra S. aureus, 
sendo na concentração 1,0 (100 µg/mL) a 
média mais alta. 
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Entretanto para o extrato do boldo utilizando-
se os dois solventes (álcool a 70% e éter etílico 
a 35%) houve atividade antimicrobiana apenas 
na concentração 1,0 (100 µg/mL) para ambas 
as bactérias utilizadas neste estudo (Tabela 1). 

Para este estudo considerou-se a não 
efetividade do extrato do boldo como 
antimicrobiano, tanto para Staphylococcus 
aureus quanto para Escherichia coli (Tabela 
1). 

 
Tabela 1. Resultado das médias e desvios padrões dos diâmetros dos halos (cm) de sensibilidade 
das bactérias em relação aos extratos nos discos antimicrobianos embebidos em diferentes 
concentrações, a partir dos solventes éter etílico a 35% e álcool a 70%. 
Table 1. Results of the mean and standard deviation of the diameters of halos (cm) of the antimicrobial sensitivity discs 
soaked in different concentrations from 35%ethyl ether and 70% ethanol solvents. 
 

Escherichia coli Staphylococcus aureus 

Concentrações dos Extratos Concentrações dos Extratos 

S
O

LV
E

N
T

E
S
 

P
LA

N
T

A
S

 

1,0 0,5 0,25 0,125 Controle 
(+) 1,0 0,5 0,25 0,125 Controle 

(+) 

Babosa 3,00±5,19 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 31,00±0,00 7,67±1,15 8,33±1,15 8,67±0,58 8,67±0,58 16,33±0,57 

Á
lc

oo
l 

(7
0%

) 

Boldo 2,33±4,04 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 32,67±1,52 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 16,00±0,00 

Babosa 2,33±4,04 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 32,00±1,00 7,33±0,57 4,67±4,04 4,67±4,04 5,00±4,35 16,67±1,15 

É
te

r 
E

tíl
ic

o 
(3

5%
) 

Boldo 2,33±4,04 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 32,00±1,00 4,67±4,04 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 16,00±0,00 

 
Tabela 2. Resultado da análise de variância (ANOVA) dos diâmetros dos halos (cm) no teste de 
sensibilidade (triplicata) do Staphylococcus aureus utilizando extratos da babosa, em diferentes 
concentrações, a partir dos solventes éter etílico a 35% e álcool a 70%. 
Table 2. Result of the analysis of variance of the diameters of halos (cm) in susceptibility testing (triplicate) of 
Staphylococcus aureus using extracts of aloe vera, in different concentrations from 35%ethyl ether and 70% ethanol 
solvents. 

Extrato da Babosa 
(Solvente Éter Etílico a 35%) 

Extrato da Babosa 
(Solvente Álcool a 70%) 

Diâmetro dos Halos (Triplicata) Diâmetro dos Halos (Triplicata) 

Concentração 
dos 

Extratos 
1 2 3 * 1 2 3 * 

1,0 7 8 7 7,33b±0,57 7 9 7 7,67b±1,15 

0,5 7 7 0 4,67c±4,04 9 9 7 8,33a±1,15 

0,25 7 7 0 4,67c±4,04 9 9 8 8,67a±0,58 

0,125 0 7 8 5,00c±4,35 8 9 9 8,67a±0,58 

Controle(+) 16 18 16 16,67d±1,15 16 16 17 16,33d±0,57 

= Média; DP = Desvio Padrão. 
a, b, c, d = letras iguais, médias semelhantes pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 
Da análise de variância (ANOVA), utilizando-
se o teste de Tukey, verificou-se que houve 
diferença significativa (p<0,05) dos resultados 
encontrados dos diâmetros dos halos (cm) 
entre o extrato da babosa a partir do solvente 
álcool a 70% e o extrato da babosa a partir do 
solvente éter etílico a 35% (Tabela 2). 
 

Utilizando-se o F-teste observou-se que o teste 
de sensibilidade dos extratos de babosa e 
boldo sobre Staphylococcus aureus apresentou 
diferença significativa principalmente em 
relação as plantas e os solventes utilizados 
(p=0,0009). Porém, o teste de sensibilidade 
dos extratos sobre Escherichia coli não 
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apresentou diferença significativa (p=0,5) para 
nenhum dos tratamentos. 
 
O estudo feito por Lawrence et al. (2009) 
apontou que o extrato da babosa possui 
sensibilidade contra S. aureus e E. coli, o que 
difere com os resultados obtidos neste estudo, 
pois somente houve atividade antimicrobiana 
desta planta para S. aureus. Porém, em 
pesquisa realizada por Buratto (2013) 
utilizando o extrato etanólico da babosa seca, 
aa bactéria S. aureus apresentou sensibilidade 
ao extrato, assemelhando-se com o presente 
estudo. 
 
Rodrigues et al. (2011) afirmaram que o gel da 
babosa puro, sem extração, possui ação 
antimicrobiana frente a E. coli, divergindo 
com os resultados deste estudo. Este resultado 
pode ter ocorrido porque foi utilizado o gel e 
não o limbo, a partir do corte paradérmico das 
superfícies adaxial e abaxial, da folha como no 
presente estudo. 
 
Também, em pesquisa feita por Campos et al. 
(2011), foi comprovado que o extrato da 
babosa teve ação antibacteriana contra E. coli. 
Porém, este resultado difere dos resultados 
encontrados neste trabalho, pois o extrato 
utilizado por estes pesquisadores foi adquirido 
em farmácia (comércio) sem a devida 
descrição do solvente que foi utilizado para 
realizar a extração. 
 
Em pesquisa com babosa realizada por Gala-
García (2005) utilizaram-se três diferentes 
métodos, o gel, o extrato liofilizado e o sumo. 
Todos tiveram atividade antimicrobiana para 
S. aureus, principalmente o extrato da babosa 
liofilizado onde se obteve o maior resultado. 
Estes resultados se assemelham aos resultados 
nesta pesquisa. 
 
Existem poucos trabalhos referentes à 
atividade antimicrobiana do Plectranthus 
grandis, tendo mais estudos voltados a outras 
espécies do gênero Plectranthus, como o 
Plectranthus barbatus e também sobre o 
gênero Peumus. Santos et al (2014) afirmaram 
que não há existência de potencial 
antimicrobiano na planta boldo chinês para S. 

aureus e E. coli, resultados que assemelham-se 
com o presente estudo, onde o boldo não 
obteve ação bacteriana. 
 
Na pesquisa realizada por Azevedo et al. 
(2011) o extrato etanólico do boldo teve 
atividade antimicrobiana confirmada para E. 
coli e não para S. aureus. Entretanto, no estudo 
realizado por Rijo et al. (2012),das cincos 
espécies do boldo testadas, três obtiveram ação 
antimicrobiana para S. aureus e nenhum para 
E. coli. O que difere do presente estudo, pois o 
extrato do boldo não apresentou atividade 
antimicrobiana para nenhum dos 
microrganismos testados. 
 
Silva (2012), em sua pesquisa, utilizou o 
extrato etanólico do boldo na análise da 
atividade antimicrobiana contra S. aureus e 
confirmaram que há potencial antimicrobiano 
frente a esta bactéria, divergindo com os 
resultados nesta pesquisa. Porém, em pesquisa 
realizada por Costa (2002) utilizando o extrato 
do boldo para análise de sensibilidade frente à 
cepa de S. aureus, foi comprovado à atividade 
antimicrobiana do extrato desta planta para 
esta bactéria. 
 
CONCLUSÃO 
 
A partir dos extratos das plantas analisados, a 
babosa possui atividade antimicrobiana contra 
a Staphylococcus aureus e não possui ação 
antimicrobiana contra Escherichia coli. Já o 
boldo não possui potencial antimicrobiano 
frente às bactérias do estudo. 
 
Dentre os solventes utilizados, o mais eficaz 
foi o álcool a 70% para o extrato da babosa, 
sendo que nas concentrações 0,25 (25%) 0,125 
(12,5%) se apresentaram as melhores médias 
dos diâmetros dos halos de inibição em relação 
às outras concentrações. 
 
Faz-se necessário que mais pesquisas sejam 
feitas, principalmente em relação a à babosa, 
visto a importância da busca por novos 
medicamentos e tratamentos para doenças 
causadas por microrganismos patogênicos que 
acometem ao homem e outros animais. Além 
disso, é de suma importância a continuidade de 
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pesquisas em busca de extratos, sumos e 
princípios ativos vegetais que apresentem 
atividades antimicrobianas, pois, talvez seja no 

potencial das plantas medicinais a busca por 
novas soluções para o tratamento de infecções. 
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